
 

É urgente que os clubes desportivos saibam quanto e quando vão 

receber para o planeamento das novas épocas 

 

O Grupo Parlamentar do Partido Socialista realçou hoje a importância de “haver 

novas e melhores metodologias de definição e pagamento dos valores dos 

apoios financeiros á atividade desportiva dos clubes dos Açores”, referiu Berto 

Messias após uma audiência com o Presidente de um clube desportivo 

Terceirense. 

Para o deputado socialista “não é correcto que, estando nós no final de Maio, 

haja clubes que ainda não sabem qual o valor dos apoios que terão, por exemplo 

no âmbito da promoção da Região, mais conhecido como o apoio da palavra 

Açores”. 

“Estas coletividades têm de planificar as novas épocas, com cada vez mais 

exigências e requisitos e só com uma capacidade de planear e enquadrar 

financeiramente as obrigações e investimentos da época seguinte é que 

podemos ambicionar melhores resultados e melhores desempenhos”, defende 

Berto Messias. 

O deputado socialista apelou ao Governo que “altere os métodos de definição 

dos valores a apoiar para que todos saibam mais cedo com o que contam, bem 

como reforce e pague mais cedo os apoios referentes aos escalões de formação, 

que tanta falta fazem a estas instituições e que tão úteis são para milhares de 

crianças e jovens Açorianos que praticam desporto federado nos Açores”.  

“Ao longo da nossa Autonomia democrática os Açores fizeram um percurso 

notável no setor do Desporto, mas temos de ter a capacidade de nos adaptarmos 

à normal evolução dos tempos e às enormes exigências que os clubes têm hoje, 

num contexto competitivo muito exigente, na promoção do desporto de formação 

de milhares de crianças e jovens, nas infraestruturas, nos equipamentos ou na 

formação de técnicos qualificados” alertou Messias. 

Para Berto Messias “devemos olhar para o desporto sem ter medo de, 

respeitando o que de bom se fez no passado, repensar e alterar o que tem de 

ser alterado, desde logo na antecipação dos apoios para uma maior capacitação 

dos clubes para a planificação das épocas seguintes, quer do ponto de vista 



 

financeiro, quer do ponto de vista desportivo. Isso trará melhores resultados para 

o desporto sénior, o que trará benefícios económicos para a Região, bem como 

impactos positivos nos respetivos escalões de formação”.  

 

Angra do Heroísmo, 29 de maio de 2024 


